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INTRODUÇÃO

Insetos e outros animais polinizadores obtêm alimento
das flores que visitam, geralmente sob a forma de
pólen ou néctar. Embora, o alimento seja um bene-
ficio tanǵıvel para os polinizadores, eles são, normal-
mente, atráıdos para as flores primeiramente pela cor
ou cheiro (Faegri & Pijl, 1979; Proctor et al., 1996).
De acordo com Endress (1994), diferentes colorações e
formas tornam as flores imediatamente atrativas, sendo
uma propriedade de importância primordial na biologia
da polinização.
Certas flores mudam sua coloração ou perdem pig-
mentação durante a antese, sendo mais ou menos res-
trita aos guias de nectário, ou seja, marcas coloridas
contrastantes indicando a fonte de néctar. Essa mu-
dança na coloração está associada com a alteração na
quantidade de recurso floral, tornando as flores velhas,
não funcionais distintas das flores jovens ainda não
polinizadas. (Endress, 1994; Lunau & Maier, 1995).
Lantana sp., espécie pertencente à famı́lia Verbena-
ceae, apresenta flores brancas com guia de néctar de
coloração amarela, que se torna despigmentado em flo-
res mais velhas, podendo ser um indicativo da escassez
de recursos florais (observações pessoais).
Partindo deste contexto, formularam - se as hipóteses
de que Lantana sp. apresenta perda de pigmentação
dos guias de néctar como um sinal de ausência do re-
curso floral, néctar, e que a polinização em Lantana
sp. acelera esta despigmentação acarretando à ausência
deste recurso.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificar se a despig-
mentação do guia de néctar em Lantana sp. está rela-
cionada com a escassez de recurso, sendo um sinal para
os polinizadores de que as flores não estão mais funci-
onais, em uma área de caatinga, Pernambuco, além de
avaliar se a polinização é um fator que acelera a des-
pigmentação e a ausência deste recurso.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento florestal do
Projeto de Integração da Bacia do São Francisco com
as Bacias do Nordeste Setentrional (08°09’ S; 037°30’
W), localizada no munićıpio de Custódia - PE. A ve-
getação da área de estudo é composta por caatinga hi-
perxerófila, tipicamente savana estépica, com solos do
tipo brunos não cálcicos como predominantes.
Foi verificado o horário, sequência e duração da antese
em 10 flores de indiv́ıduos diferentes de Lantana sp.
com a finalidade de monitorar o momento em que há
despigmentação dos guias de néctar. As observações
iniciaram às 05:30h e se estenderam até as 16:00h por
três dias consecutivos.
Para testar a primeira hipótese foi analisada a pre-
sença/ausência de néctar tanto em flores com guia,
quanto em flores sem guia. Além disso, foi realizada
freqüência de visitas em 10 inflorescências de plantas fo-
cais diferentes, onde em cada inflorescência havia qua-
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tro flores, duas com guia e duas sem guia, possibilitando
verificar se os insetos visitantes são capazes de distin-
guir entre flores com e sem guia de néctar. A freqüência
de visitas foi realizada durante três dias consecutivos,
das 05:30 às 16:00h, totalizando 25 horas de observação.
Para testar a segunda hipótese, 20 flores em ińıcio de
antese foram submetidas à polinização mista e ensaca-
das, sendo monitoradas a cada duas horas para verifi-
car o momento em que ocorre despigmentação do guia
de néctar e ausência deste recurso. Como controle, 15
flores foram ensacadas no ińıcio da antese, sendo ana-
lisado o momento em que há perda do guia de néctar e
a ausência do recurso floral.

RESULTADOS

As flores de Lantana sp. são funcionais durante um
dia, abrindo em torno das 05:30h. No inicio da antese
todas as flores continham néctar e apresentavam guias
de néctar marcadamente amarelo. No segundo dia, as
flores não estão mais funcionais, não apresentando nem
o guia de néctar nem o recurso floral, porém perma-
neciam na inflorescência. Assim, todas as flores que
apresentavam o guia de néctar possúıam néctar e todas
as flores sem guia de néctar estavam sem o recurso.
Lantana sp. foi visitada por 3 espécies de Lepidópteros,
que foram observados visitando apenas flores que apre-
sentavam o guia de néctar. Com isso, pode - se afir-
mar que estes insetos eram capazes de distinguir flores
funcionais, com guia e que continham néctar, das não
funcionais, sem guia, que não apresentavam néctar. De
acordo com Lunau & Maier (1995), as borboletas en-
xergam cores com comprimentos de onda que incluem o
amarelo, sendo capazes de diferenciar flores totalmente
brancas daquelas que possuem guias amarelos. Além
disso, os autores afirmaram que nas fases florais em
que há recompensa, os guias de néctar apresentam co-
loração de preferência inata dos visitantes florais, como
o amarelo, em relação à fase em que não há recompensa
floral. Assim, estes animais aprendem onde está a re-
compensa floral, o que pode maximizar a eficiência na
obtenção do recurso floral, atingindo um forrageamento
ótimo.
A permanência de flores não funcionais na inflo-
rescência pode ter a função de atração dos poliniza-
dores a longa distância, aumentando o display floral de
Lantana sp. Com isso, aumenta a chance de uma flor
funcional ser polinizada, e conseqüentemente aumenta
a eficiência da transferência de pólen, melhorando o fit-

ness da planta (Oberrath & Böhning - Gaese, 1999).
Nos experimentos de polinização controlados, no final
do primeiro dia, às 16 horas, 40% (n = 8) das flores
submetidas à polinização mista apresentavam os guias
de néctar e néctar, 20% (n = 4) possúıam o guia de
néctar, mas não possúıam o recurso floral e 40% (n =
8) não apresentavam os guias de néctar e o néctar. No
controle, no final do primeiro dia, todas as flores apre-
sentavam os guias de néctar e possúıam néctar. Porém,
no segundo dia, tanto todas as flores submetidas à po-
linização mista quanto as flores controle estavam sem
guia de néctar e recurso. Com isso, pode - se afirmar
que a ocorrência da polinização em Lantana sp. não foi
um fator que acelerou a despigmentação dos guias de
néctar, visto que a maioria continuou apresentando o
guia de néctar, e a ausência do recurso, podendo estar
relacionado apenas à senescência natural da flor.

CONCLUSÃO

Os visitantes florais de Lantana sp. são capazes
de distinguir flores jovens, que apresentam guias de
néctar e o néctar de flores velhas, despigmentadas e
sem néctar. Estas flores não funcionais permanecem
na inflorescência podendo aumentar o display floral,
atraindo polinizadores à longa distância. A polinização
não acelera a despigmentação dos guias de néctar e a
ausência do recurso, estando relacionados apenas à se-
nescência natural da flor.
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